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RESUMO: Este artigo objetiva sistematizar 
alguns saberes acerca da educação bilíngue 
atrelada à educação ambiental. A pesquisa 
surgiu a partir de situações profissionais 
vivenciadas com estudantes surdos de uma 
escola pública no município de Goioerê 
(pr). Sendo assim, caracterizaremos, 
bibliograficamente, 1. os princípios básicos 
sobre a surdez, Língua Brasileira de 
Sinais e a surdidade; 2. os fundamentos 
legais e históricos dos surdos e a proposta 
educacional na educação de surdos; e 3. a 
educação ambiental, a legislação ambiental 
brasileira e o tema arborização urbana. 
Após uma pesquisa diagnóstica em campo 
com alunos surdos, buscamos produzir um 
repositório de palavras – um dicionário online 
– em Libras afeto ao tema “arborização 
urbana”, com os respectivos sinais 
pesquisados sobre a temática proposta. 
PALAVRAS-CHAVE: surdos; educação 
ambiental; arborização urbana/florestas 
urbanas. 

1 Brasil, Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002.

INTRODUÇÃO
A década de 1990 marca a 

comunidade surda na sua reconfiguração 
como um movimento social capaz de 
pressionar legisladores em prol do 
reconhecimento das suas diferenças 
linguísticas e culturais, requisitando assim 
políticas públicas inclusivas ligadas à 
inserção educacional, política, econômica, 
cultural e social dos surdos, surgindo a 
educação bilíngue que envolve duas línguas 
no contexto educacional: a Libras como 
primeira língua dos estudantes surdos e a 
língua portuguesa na modalidade escrita 
como a segunda. Destacamos a Libras 
conforme o Artigo 1º da Lei nº 10.436 de 
24 de abril de 2002: 

Entende-se como Língua Brasileira 
de Sinais – Libras – a forma de comunicação 
e expressão, em que o sistema linguístico 
de natureza visual-motora, com estrutura 
gramatical própria, constitui um sistema 
linguístico de transmissão de ideias e fatos, 
oriundos de comunidades de pessoas 
surdas do Brasil1.
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Sendo assim, a língua de sinais é concebida como visual-espacial e proporciona 
aos linguistas estudos e análises referentes aos seus respectivos elementos linguísticos, 
sendo marcada pela luta de uma sociedade fundamentada em princípios democráticos 
e pela consolidação dos direitos humanos, tendo “uma gramática própria e se apresenta 
estruturada em todos os níveis, como as línguas orais: fonológico, morfológico, sintático e 
semântico2. 

Desse modo, a língua de sinais não é universal. As variações linguísticas se 
apresentam dentro da língua de sinais como ocorre na linguagem oral auditiva, devido à 
nacionalidade, à regionalidade e à cultura: residem aqui os aspectos “regionalizados” que 
serão destacados por nós durante a pesquisa. Um exemplo claro são os nomes conferidos 
à Manihot esculenta. Essa planta, no Nordeste brasileiro, é nominada de macaxeira; já 
no Sul e no Sudeste do Brasil, denomina-se mandioca e, no Centro-Oeste e no Norte do 
país, chama-se de aipim. Da mesma forma que uma planta comestível resguarda essa 
polivalência em termos de nomenclaturas na língua portuguesa, o mesmo pode ocorrer 
com as espécies de árvores de Goioerê (pr) na Libras, que, nessa região do Brasil, é 
nomeada pelos surdos (isso quando essas plantas possuem uma denominação). 

Diante disso, propomos uma educação ambiental vinculada à educação bilíngue 
dos alunos surdos, oportunizando, conforme o Artigo 225 da Constituição da República 
Federativa do Brasil, que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 
bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder 
público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras 
gerações”3. Desafio proposto para que no futuro possam viver em harmonia em sua 
Terra, identificando e conhecendo práticas que contribuam para minimizar os problemas 
ambientais locais e para a conservação do ambiente, comprometendo o desenvolvimento 
sustentável. Afinal, precisa-se nominar aquilo que se pretende conservar. No caso dos 
surdos, é necessário nomear, em Libras, aquilo que se pretende conservar.

Junto disso, visamos identificar subsídios teórico-conceituais para pensar essa 
relação entre a educação bilíngue e a educação ambiental, atreladas aos arbóreos e 
conceitos básicos vinculados às ciências ambientais. Sabemos que a arborização urbana 
exerce inúmeras funções ambientais e socioambientais, entre elas, a manutenção e a 
ampliação das áreas verdes urbanas, a proteção de diversas espécies da fauna, o bem-
estar e a qualidade de vida das populações das cidades; segundo o Manual para Elaboração 
do Plano Municipal de Arborização Urbana, a “[…] Arborização Urbana, também chamada 
de Florestas Urbanas, inclui os diversos espaços no tecido urbano passíveis de serem 
trabalhados com o elemento árvore, tais como: arborização de ruas, praça, parque, jardim, 
canteiro central de ruas e avenidas e margens de corpos d’água”4. 

2 A. Gesser, Libras?: Que Língua é Essa? Crenças e Preconceitos em Torno da Língua de Sinais e da Realidade Surda, 
2009.
3 Brasil, Constituição da República Federativa do Brasil, 1988.
4 A. Barcellos, Manual para Elaboração do Plano Municipal de Arborização Urbana, 2012, p. 4.
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Nessa direção, sabemos que a Libras é a língua usada pelos surdos; sendo 
assim, vale indagar: como ela pode ser inserida no acesso ao conhecimento referente à 
arborização existente em zonas urbanas (dimensão latente à educação ambiental)? Essa 
questão é pertinente à busca de possíveis soluções, e a ideia deste projeto de pesquisa 
surgiu em decorrência da prática pedagógica com alunos surdos da escola pública do 
município de Goioerê (pr), percebendo que eles não assimilaram a diversidade de espécies 
de árvores existentes em seu município tal como os alunos ouvintes. 

Desse modo, as atividades interligadas a este projeto buscam auxiliar na consolidação 
de tais benefícios e na construção de uma consciência ambiental inclusiva, reconhecendo e 
respeitando as diferenças, determinando assim à Libras um grande papel na comunicação 
de maneira a viabilizar a interação e tornando os alunos supracitados agentes participativos 
e transformadores de sua realidade. Dessa forma, propomos a criação de sinais em Libras 
para denominar um conjunto de árvores no município de Goioerê que ainda não possuem 
um sinal formal ou regionalizado. 

Todavia, a operacionalização deste estudo vincula-se a diferentes processos e 
etapas, quais sejam: delimitação de um referencial bibliográfico; delimitação de objetivos 
de investigação; construção de uma metodologia de pesquisa e confecção de um produto 
educacional. Este estudo de mestrado liga-se ao eixo estruturante: ambiente e sociedade – 
(i) epistemologias, diversidades e formação humana e (ii) escolas sustentáveis. Além disso, 
ele está correlacionado aos seguintes Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ods): 

•	 ods 4: 4.1 – Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completem o 
ensino primário e secundário gratuito, equitativo e de qualidade, que conduza 
a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes; 4.2 – Até 2030, garantir 
que todas as meninas e meninos tenham acesso a um desenvolvimento de 
qualidade na primeira infância, cuidados e educação pré-escolar, de modo que 
eles estejam prontos para o ensino primário; 4.7 – Até 2030, garantir que todos 
os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para promover 
o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da educação 
para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos hu-
manos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura de paz e não violência, 
cidadania global e valorização da diversidade cultural e da contribuição da cul-
tura para o desenvolvimento sustentável. 

•	 ods 10: 10.2 – Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e 
política de todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, 
origem, religião, condição econômica ou outra; 10.3 – Garantir a igualdade de 
oportunidades e reduzir as desigualdades de resultados, inclusive por meio da 
eliminação de leis, políticas e práticas discriminatórias e da promoção de legis-
lação, políticas e ações adequadas a este respeito. 

•	 ods 13: 13.2 – Integrar medidas da mudança do clima nas políticas, estratégias 
e planejamentos nacionais. 



O meio ambiente em foco: Desafios e soluções para a sustentabilidade 3 Capítulo 2 6

•	 ods 15: 15.2 – Até 2020, promover a implementação da gestão sustentável de 
todos os tipos de florestas, deter o desmatamento, restaurar florestas degrada-
das e aumentar substancialmente o florestamento e o reflorestamento global-
mente. 

•	 ods 16: 16.b – Promover e fazer cumprir leis e políticas não discriminatórias 
para o desenvolvimento sustentável. 

Defendemos que a constituição de uma educação ambiental inclusiva junto da 
comunidade surda, para ser efetiva, precisa considerar aspectos regionais, metodologias e 
práticas educativas calcadas em processos visualizados e especializados e, por fim, uma 
participação ativa do aluno surdo em meio ao processo de ensino-aprendizagem. 

OBJETIVOS 
Objetivo geral: identificar os alunos surdos goioerenses e, junto com eles, 

empreender uma educação ambiental bilíngue capaz de construir sinais em Libras afetos 
à arborização no município, criando assim um repositório de palavras interessado na 
denominação, em língua espaço-visual, de espécies arbóreas-urbanas localizadas na 
região (produto educacional). Objetivos específicos: reconhecer os estudantes surdos de 
Goioerê, de modo a identificar suas particularidades e seus saberes acerca de conteúdos 
ligados à arborização urbana dentro um contexto ambiental; criar sinais em Libras dos 
tipos de árvores encontradas que não têm uma denominação já existente ou regionalizada; 
desenvolver um repositório (recurso digital) capaz de concentrar os resultados da pesquisa, 
quais sejam, as palavras/denominações em Libras construídas junto com o alunado surdo 
goioerense participante desta pesquisa. 

METODOLOGIA 
O trabalho vem sendo desenvolvido desde março de 2020, no âmbito das atividades 

do ProfCiAmb – Associada uem. Uma ação ativa entre a professora bilíngue ouvinte 
(pesquisadora e professora dos discentes colaboradores desta pesquisa), o professor 
bilíngue surdo da instituição escolar participante e os estudantes surdos dos anos finais do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio, de maneira cooperativa e participativa, visando à 
verificação e à promoção de saberes ligados à arborização urbana e dos aspectos arbóreos 
atrelados às cidades. Diante disso, foi aplicada uma entrevista semiestruturada com o 
alunado já nomeado para coletar dados coadunados à complementação da construção de 
nossas ações, favorecendo assim as correlações entre a teoria e a prática vista em campo. 

Em razão do período vivenciado, dado pela pandemia de Covid-19 e pela suspensão 
das aulas presenciais nas instituições de ensino do sistema estadual do Paraná, a parte 
aplicada de nossa pesquisa envolveu etapas de coleta de dados através da entrevista 
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semiestruturada por meio da plataforma Google Meet. Cabe ressaltarmos que, enquanto 
pesquisadora e professora bilíngue de educandos imersos na surdidade, temos a 
certificação da Banca Examinadora de Proficiência em Libras, ou seja, tal atividade foi 
empreendida por estar devidamente apta a atuar como tradutora e intérprete de Língua 
Brasileira de Sinais. Tendo esse resguardo, realizamos as “oficinas bilíngues” nos meses 
de abril a junho de 2021, no horário de funcionamento da Sala de Recursos Multifuncional – 
Surdez, no período vespertino – online e nas plataformas já aqui nomeadas. As aulas foram 
gravadas e foram realizadas prints das telas, para legitimidade das ações envolvendo os 
pesquisadores citados. 

O produto educacional é um material construído visando proporcionar a inclusão 
social, cultural, ambiental e escolar, em particular, a educação dos surdos, respeitando a 
riqueza linguístico-cultural deles. Somado a isso, esse constructo visa promover a ideia da 
educação bilíngue com os conhecimentos das ciências ambientais. Dessa maneira, propomos 
nesse projeto de pesquisa um produto educacional que é o conjunto de expressões que 
compõe o léxico de Libras; um recurso que tem como objetivo ser um suporte adicional aos 
processos de ensino-aprendizagem, fazendo com que esses estudantes surdos possam 
assimilar e desenvolver sua capacidade de manipular os conhecimentos adquiridos, e, ao 
mesmo tempo, dar apoio aos professores surdos e ouvintes e aos profissionais tradutores 
e intérpretes de Libras. 

Nossa proposta visou à construção de um dicionário online, Arborização Urbana 
em Libras, com os lexicais referentes às espécies arbóreas do município de Goioerê, 
trazendo verbetes correspondentes aos sinais, listados alfabeticamente. Destacamos que o 
dicionário será disponibilizado por meio de um link no site do Google, com acesso gratuito, 
oferecendo assim praticidade às pessoas surdas e ouvintes, não precisando ocupar espaço 
como aplicativo no celular, contribuindo para uma maior inclusão linguística de Libras 
(disponibilizando sinais regionais pesquisados ou criados e conceitos ambientais com suas 
características e importância, ou seja, informações acerca das questões ambientais e suas 
ilustrações). 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os resultados obtidos com a aplicação de nossa entrevista semiestruturada 

detectaram o não conhecimento em Libras das espécies de árvores apresentadas, conforme 
apresenta a figura 1, segundo as explicações dos entrevistados.



O meio ambiente em foco: Desafios e soluções para a sustentabilidade 3 Capítulo 2 8

Figura 1. Conhecimento dos entrevistados surdos sobre espécies de árvores apresentadas em Libras

Fonte: elaborada pelos autores, 2021.

Em seguida aplicamos as “oficinas bilíngues”, sendo nossa estratégia educacional 
trabalhar as noções de sustentabilidade, coleta seletiva, recursos hídricos e vegetação. 
Ressaltamos que, na oficina da coleta seletiva, apresentamos a utilidade das lixeiras 
recicláveis coloridas e como cada uma delas indica onde colocar cada objeto: 1. azul: papel 
e papelão; 2. amarelo: metal; 3. vermelho: plástico; 4. verde: vidro. 

Percebemos que os alunos conheciam as lixeiras citadas, porém apresentaram 
muitas dúvidas e desconhecimento sobre o lixo, cujo descarte inadequado pode ocasionar 
danos à saúde, como no caso do lixo eletrônico. 

Figura 2. Reciclagem 

Fonte: elaborada pelos autores, 2021. 

 
Justificamos que, ao final das referidas oficinas, sensibilizamos acerca da criação 

do sinal do Programa de Pós-Graduação em Rede Nacional para Ensino das Ciências 
Ambientais em Libras neste município associado proponente da pesquisa. 
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Figura 3. Sinal de ProfCiAmb em Libras no município de Goioerê (pr) 

Fonte: ProfCiAmb, 2021. Acervo das autoras.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Considerando toda a trajetória apresentada, o nosso projeto de pesquisa é 

importante por proporcionar às pessoas surdas o acesso aos conhecimentos das ciências 
ambientais. Sabemos que a acessibilidade está amparada na Lei nº 13.146, de 6 de julho 
de 2015, em seu Artigo 3º, inciso i:

i – acessibilidade: possibilidade e condição de alcance para utilização, com 
segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, 
edificações, transportes informação e comunicação, inclusive seus sistemas e 
tecnologias, bem como de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso 
público ou privados de uso coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa 
com deficiência ou com mobilidade reduzida5. 

Diante do exposto, é visível que a comunicação utilizada pelos proponentes da 
pesquisa também se faz necessária pelo uso das tecnologias que corroboram diversas 
possibilidades de inserção social, atingindo uma amplitude de interação entre a comunidade 
linguística surda e ouvinte e uma inclusão educacional com o ensino e a aprendizagem 
mais dinamizado e criativo. Oportuniza-se assim aos alunos surdos disseminar a Libras 
com o estudo dos sinais já existentes ou os regionalizados, tendo o foco dessa pesquisa 
a arborização urbana. Sabemos que os recursos tecnológicos proporcionam a todos os 
profissionais da área da surdez a utilização de estratégias metodológicas diferenciadas e 
visuais, a partir da proposta pedagógica curricular, utilizando a Língua Brasileira de Sinais 
e a língua portuguesa na modalidade escrita. Ademais, a tecnologia fornece à pessoa com 
deficiência informação e promove uma independência pessoal e social, estando de acordo 
com o Decreto nº 10.502, de 30 de setembro de 2020, no Artigo 2º, Inciso v, que institui a 
Política Nacional de Educação Especial: Equitativa, Inclusiva e com Aprendizado ao Longo 
da Vida: 

5 Brasil, Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015.
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v – política de educação com aprendizado ao longo da vida – conjunto de medidas 
planejadas e implementadas para garantir oportunidades de desenvolvimento 
e aprendizado ao longo da existência do educando, com a percepção de que a 
educação não acontece apenas no âmbito escolar, e de que o aprendizado pode 
ocorrer em outros momentos e contextos, formais ou informais, planejados ou 
casuais, em um processo ininterrupto6. 

Sabemos que as comunidades surdas residem em localidades geograficamente 
diferentes; assim, o uso das tecnologias proporciona a “inserção comunicativa em muitas 
das atividades de vida diária antes inacessíveis, pois, a distância e o tempo se encurtam 
pela internet e surgiram novas maneiras de se relacionar”7. Notamos que, para as ciências 
ambientais e os seus componentes curriculares serem assimilados pelos sujeitos surdos, 
ocorrendo a comunicação e sua integração à sociedade, as tecnologias devem ser acessíveis 
visualmente e o âmbito escolar deve buscar alternativas tecnológicas que favoreçam o 
seu aprendizado. Para a região, o efeito deste projeto de pesquisa e a construção do 
produto educacional proporcionarão um impacto localista, por eliminar impedimentos de 
comunicabilidade por parte da comunidade linguística ouvinte e surda, referente a um 
estudo aprofundado dos sinais em Libras que envolvem a educação ambiental ligada à 
educação bilíngue – especialmente na identificação e nominação das espécies arbóreas 
locais que não possuíam sinais identificadores regionalizados. Sabendo que ocorreu o 
respeito ao regionalismo, abrangendo a particularidade dos alunos surdos do município de 
Goioerê, com sua cultura local envolvida e seus dialetos próprios. 

Diante do exposto, os objetivos propostos para esta pesquisa atingiram os resultados 
esperados, sendo que o alunado em questão pôde ter acesso ao conhecimento da educação 
ambiental através de recursos pedagógicos e tecnológicos em Libras. Ressaltamos que os 
processos metodológicos proporcionaram constatar, diante da entrevista, a concepção da 
problemática que é a não identificação das nomenclaturas e características das árvores 
e a ausência ou pouca existência de sinais em Libras sobre arborização urbana. Já as 
oficinas bilíngues com temáticas voltadas às ciências ambientais possibilitaram discussões 
e análises dos problemas ambientais e possíveis soluções para conservação do meio 
ambiente em Libras. 

Para suprir tais lacunas, propusemos uma metodologia com a utilização de recursos 
visuais para melhor compreensão da sensibilização e conscientização da educação 
ambiental. Enfatizamos que o desenlace dessa pesquisa atendeu o objetivo geral proposto, 
no entanto, o estudo teve algumas dificuldades, tais como: 1. não pudemos realizar visita in 
loco para termos o contato com as árvores estudadas; 2. o distanciamento com os alunos 
surdos, devido ao protocolo de biossegurança, impossibilitou na prática mostrar as árvores 
catalogadas citadas. Ressaltamos que, no retorno das aulas presenciais, vivenciamos na 
parte externa da instituição a observação de algumas espécies arbóreas ligadas a esta 
pesquisa.
6 Brasil, Decreto nº 10.502, de 30 de setembro de 2020. 
7 M. R. Stumpf, Educação de Surdos e Novas Tecnologias, 2010. 
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Contudo, foi perceptível na aplicação da entrevista a não ocorrência da 
acessibilidade linguística referente aos aspectos arbóreos na educação dos alunos surdos; 
nas oficinas bilíngues, foram notórios a sensibilização e os cuidados necessários para 
um desenvolvimento sustentável. Destacamos a “Oficina Bilíngue – Vegetação”, que 
constituiu uma ferramenta pedagógica de educação ambiental tanto para a comunidade 
linguística surda como para a ouvinte sobre a utilidade de cada espécie mapeada. É 
imprescindível, diante dos argumentos expostos, a conscientização de que a constituição 
de uma educação ambiental inclusiva junto da comunidade linguística surda, para ser 
efetiva, precisa considerar aspectos regionais, diferenciação curricular e, por fim, promover 
conhecimentos ambientais da arborização urbana mais persistente, pois o aluno surdo é 
agente ativo no processo educacional em nossa sociedade, que, atualmente, vem sofrendo 
com os impactos ambientais das mais variadas tipologias. 

O resultado obtido na aplicação das oficinas bilíngues citadas nos guiou para 
elaboração do produto educacional, o dicionário de Libras Arborização Urbana – Goioerê-
pr, um repositório de diversos sinais em Libras das espécies arbóreas catalogadas no 
referido município e alguns relacionados às ciências ambientais. A elaboração do produto 
educacional deveu-se à carência de recursos pedagógicos e tecnológicos da língua de 
sinais em estudo e muito contribuirá no ensino-aprendizagem do alunado em questão. 
A finalização deste dicionário online – a edificação do site/produto educacional no 
qual ele estará plotado – ocorre em concomitância à escrita deste artigo, junto com os 
especialistas – programador e desenvolvedor digital – que oferecem suporte técnico ao seu 
desenvolvimento. Aliás, vale destacar que a defesa da dissertação vinculada à pesquisa 
aqui descrita ocorreu no início de outubro de 2022. 

Ressaltamos que, para os alunos surdos e seus docentes, o nosso trabalho, 
veiculado por meio do Programa de Pós-Graduação em Rede Nacional para o Ensino das 
Ciências Ambientais da Universidade Estadual de Maringá (ProfCiAmb – Associada uem), 
proporcionou um aprendizado das questões ambientais necessário para a reflexão de como 
os profissionais da área educacional – especialmente os da educação bilíngue – tratam 
essa questão, levando-nos a repensar as nossas práticas pedagógicas e a importância 
de tratar essa problemática com maior atenção e dedicação8. Sabemos da importância da 
implantação de políticas públicas e das adequações curriculares específicas na educação 
de surdos na perspectiva de educação inclusiva, ou seja, ações que devem ser articuladas 
e implementadas para o reconhecimento de suas características bilíngues. É a essa direção 
que nosso trabalho se dirige. 

Sabendo que ainda existem desafios em relação ao respeito às diferenças, à 
aceitação como grupo cultural distinto e à eliminação das barreiras comunicacionais entre o 
mundo surdo e o mundo ouvinte, realizamos essa pesquisa a fim de desenvolver aspectos 

8 A. A. dos S. Lustosa, Arborização Urbana como Instrumento para Educação Ambiental na Formação Continuada de 
Professores de Educação de Jovens e Adultos na Modalidade Especial, 2020. 
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de mitigação atrelados ao processo de inserção cultural, social, ambiental e educacional do 
alunado surdo. Ou seja, esperamos que esta pesquisa possa abrir caminhos para a inserção 
socioambiental da comunidade surda, assim como para futuras pesquisas preocupadas 
em realizar a conexão e a interação entre as diversas especificidades das comunidades 
linguísticas surdas imersas em nosso país.

LINK DO PRODUTO
https://dicionario-de-libras---arborizacao-urbana.webnode.page/.
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